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Resumo: 

A Sicredi Agro Paraná é uma cooperativa de crédito sem fins lucrativos que utiliza também meios para captar recursos financeiros no mercado e oferecer a seus associados como forma de gerar e agregar renda indiretamente, apresentando juros menores e incluindo produtos e serviços como poupança, financiamentos, conta corrente, talão de cheques, consórcio, cartão de crédito, aplicações entre outros serviços disponíveis no mercado. Enquanto instituição financeira, desenvolve também programas sociais através da Fundação Sicredi contribuindo com a melhoria de qualidade de vida dos associados e da comunidade onde esta inserida. Dentre os programas desenvolvidos pela Fundação Sicredi, a Cooperativa de Crédito Sicredi Agro Paraná implantou o Programa “A União Faz a Vida” no município de Jaboti (PR), como forma de reconhecimento de que é uma instituição socialmente responsável. Buscou-se com este trabalho verificar se este programa continha os requisitos basicos para ser considerado uma iniciativa socialmente responsável pela Sicredi Ago Paraná. Para tanto a metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica e o estudo de caso do programa. Apurou-se através da utilização da metodologia de avaliação de projetos de inciativa social proposta pela Fundação Vitae que o progama constitui uma iniciativa socialmente responsável da Sicredi Agro Paraná.

 Palavras chave: Responsabilidade Social, Projetos Sociais e Cooperativa de Crédito.

Program "the union makes the life ": an initiative socially responsible of sicredi agro paraná
Abstract 

The SICREDI Agro Paraná PR is a cooperative credit nonprofit that also uses means to raise funds in the market and offer its members as a way of generating income and aggregate indirectly, lower interest and presenting products and services including savings, finance, account current, checkbook, consortium, credit card applications and other services available. As a financial institution, also develops social programs through the Foundation SICREDI contributing to the improvement of quality of life of members and the community where it entered. Among the programs developed by the Foundation SICREDI, the Credit Cooperative SICREDI Agro Paraná implemented the "It makes life" in the city of Jabot (PR), as a recognition that it is a socially responsible institution. We tried to see if this work with this project included the basic requirements to be considered a socially responsible initiative by SICREDI Agro Paraná. For both the methodology used was literature research and case study of the program. It was found using the methodology of evaluation of projects of social initiative proposed by the Foundation that the Vitae program is an initiative of socially responsible SICREDI Agro Paraná.

Key-words: Social responsibility, Social Projects and Cooperative of Credit.

1 Introdução

É lícito reconhecer que o Estado não consegue cumprir com êxito as suas obrigações para com a sociedade, garantindo assim uma igualdade de direitos e deveres tornando-a mais justa e equilibrada.

As necessidades da população não são atendidas em vários aspectos como saúde, habitação, segurança, educação e emprego; por isso, algumas empresas estão percebendo um defict  nessas áreas e iniciando um processo de transformação na sociedade. Partindo para a organização, financiamento e execução de ações proativas junto a comunidade onde estão inseridas, com o objetivo de transformar essa realidade.

Estas ações sociais, na sua grande parte, constituem um legítimo intrumento de demonstração da responsabilidade social das empresas. Uma contraprestação também necessária por parte destes agentes que interagem com a sociedade e o ambiente onde atuam, causando impactos muitas vezes negativos.
Neste cenário, a Sicredi Agro Paraná iniciou um processo de transformação para se tornar uma empresa socialmente responsável. Num primeiro estágio internamente, alterando seu quadro de colaboradores, promovendo o desenvolvimento pessoal para que os mesmos pudessem agregar valor a si mesmos, e assim, melhorando qualificação profissional para atender seus associados e para se estruturar e ajudar desenvolver a responsabilidade social num segundo estágio, o externo, com a criação de alguns programas sociais como “A União Faz a Vida”, o “Sicredi Crescer” e o “Sicredi Pertencer”.

Neste cenário buscou-se com este trabalho identificar se o programa “A União Faz a Vida” constitui uma iniciativa socialmente responsável pela Sicredi Agro Paraná?

1.1 Objetivos

Descrever o programa; levantar indicadores de resultado; comparar pontos em comum com outros programas de empresas socialmente responsáveis.

1.2 Metodologia 


A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica através da consulta de vários pesquisadores sobre o tema e a realização de um estudo de caso do programa “A União Faz a Vida”, no município de Jaboti (PR), onde pôde-se comparar o projeto e avaliá-lo utilizando a proposta de mensuração da Fundação Vitae. 

1.3 Justificativa 

O tema do programa “A União Faz a Vida” foi escolhido para desenvolver este trabalho devido a sua importância; ele é o primeiro programa de responsabilidade social da Sicredi Agro Paraná, na região Norte do Estado do Paraná. Embora o governo incentive as empresas a investirem em projetos sociais, independente da área, o que as empresas precisam é ter metas, como os resultados sociais, que causam impacto transformador em uma comunidade.

O programa A União Faz a Vida, no município de Jaboti, foi implantado para contribuir com a educação no município, criando futuros cidadãos capazes de empreender coletivamente, disseminando a cultura do cooperativismo em suas práticas e atitudes, incentivando Jaboti,  a ser uma cidade industrializada, com trabalho e lazer.

2 Responsabilidade Social Corporativa

A necessidade das empresas para enfrentar o mercado fez com que houvesse uma mudança nas ações internas e externas para manter-se no mercado. Isso acontece em todos os ramos de atividade. As ações de marketing direto já não eram suficientes para que o cliente percebesse a importância das empresas, dando início as ações de marketing social que, segundo Zenone (2006, p. 65), “refere-se à extensão de marketing ao longo de sua dimensão substantiva, isto é, à ampliação das áreas concernentes ao marketing para focar os interesses a longo prazo dos consumidores e da sociedade”. Segundo o autor, esse conceito surgiu pela primeira vez em 1971 para descrever os princípios e técnicas mercadológicas com o objetivo de promover uma causa, ideia ou comportamento social. Surge, então, a inclusão de estratégias de marketing social no plano de ação das organizações, tais como segmentar o mercado, pesquisa de consumidores, configuração de idéias, comunicação, facilitação de incentivos e teoria da troca, com o objetivo de maximizar a reação do público-alvo.

Embora vários autores tenham definições parecidas, há que se diferenciar aquelas que focam o termo como marketing societário que evoluiu para marketing comercial, o qual levam em conta apenas as metas de lucro, os consumidores com seus desejos e necessidades. O conceito de marketing societal, segundo Kotler (1998, p. 44), “assume que a tarefa da organização é determinar as necessidades, desejos e interesses dos mercados-alvos e atender às satisfações desejadas mais eficaz e eficientemente do que os concorrentes, preservando o bem-estar dos consumidores”. Portanto, a diferença está na preocupação com o bem-estar da sociedade como um todo. 

A estratégia de marketing social se dá quando há uma aliança entre uma empresa e uma organização filantrópica ou beneficente que tenha compromisso com a área social. No entanto, deixa-se claro que marketing social não é sinônimo de filantropia, mas uma estratégia de negócios com o objetivo de criar uma imagem positiva da empresa para os clientes internos e externos, ou seja, colaboradores e parceiros.

A realidade brasileira é complexa com tantas diferenças sociais e econômicas, isso se intensifica a cada ano, por isso:



As empresas precisam perceber a importância do comprometimento social em suas ações institucionais, caso contrário, poderão comprometer seriamente seu desenvolvimento futuro e, consequentemente, afetar seus lucros. Contudo parece que a maior parte das estratégias desenvolvidas pelas empresas tem uma preocupação maior com a imagem organizacional que com a sociedade. Por essa razão não podem ser consideradas como de marketing social, mas ações de marketing institucional. (ZENONE, 2005, p. 74)

Dessa forma, cabe a cada empresa criar estratégias internas para motivar seus funcionários a se comprometerem com as estratégias que unirá a busca pela fidelização do cliente com a melhoria da sociedade.

2.1 Os primórdios do conceito de Responsabilidade Social

O ser humano é eminentemente social, desde os tempos das cavernas, havendo a formação de grupos em busca da sobrevivência. Embora esse comportamento seja tão antigo, foi somente no século XIX que as pessoas se deram conta de que a sociedade precisa de ajuda para garantir a perpetuação da espécie,

Até o século XIX, os europeus e americanos adotavam como doutrina a ética e a responsabilidade social corporativa apenas o direito de conduzir os negócios. Segundo Ashley (2005, p. 45), nesse período, os monarcas apenas concediam alvarás para as empresas de capital aberto que se comprometiam a desenvolver benefícios públicos. Após a independência dos Estados Unidos, iniciaram as mudanças legislativas que permitiram a incorporação por ato legislativo específico, os quais estavam longe de ser responsabilidade social, ou seja, tinham como propósito a realização de lucros para os acionistas.

Segundo a autora, em 1919, houve grande repercussão sobre a questão ética, responsabilidade social e da discricionaridade de dirigentes de empresas de capital aberto, vindo a público o julgamento entre Dodge versus Ford, o qual abordou a competência de Henry Ford para tomar decisões que contrariavam os interesses dos acionistas: decidiu-se então, não distribuir os dividendos esperados aos acionistas, revertendo parte dos lucros em capacitação profissional, aumentos de salário e fundo de reserva para a redução de custos dos veículos. 

Em síntese, a Suprema Corte de Michigan decidiu que qualquer investimento teria a aprovação dos acionistas, pois o interesse da empresa era favorecer seus lucros. Embora a intenção de Henry Ford fosse boa, os acionistas não aceitavam esse tipo de filantropia corporativa sem retorno financeiro. Após esse episódio, muitos outros surgiram também na Europa fomentando a discussão sobre a responsabilidade social das empresas. O tema ganhou espaço no meio acadêmico, o qual desencadeou a abertura de pesquisas e estudos minuciosos sobre ética e responsabilidade social corporativa. Dessa forma, iniciou-se a elaboração de lei que regem a filantropia corporativa. 

Nos últimos 30 anos, de acordo com Ashley (2005, p. 48), “o tema responsabilidade social corporativa vem sendo atacado e apoiado por vários autores”. Embora o tema seja abordado há tanto tempo, existem discussões sobre sua operacionalização e mensuração, ambas as fases são complexas, pois exige muito planejamento e comprometimento de toda equipe. Segundo a autora, foi desenvolvido um modelo de desempenho social corporativo, após 1991 que organizasse com base em princípios de responsabilidade social, os processos de resposta e os resultados de ações sociais de uma empresa.

Desse período para cá, as empresas vêm se transformando em eticamente corretas, afirma Ashley (2005, p. 49), “as ações sociais iniciam-se no interior das empresas através de ações que motivam seus funcionários a maximizarem os lucros e ao mesmo tempo se comprometendo com os projetos sociais desenvolvidos por elas”. Assim, há um engajamento entre as equipes de trabalho interno que se satisfazem com o trabalho externo comunitário e o resultado disso, são ações sociais bem sucedidas que melhoram a vida de milhões de pessoas em todo o mundo.

No Brasil, segundo Ashley (2005, p. 95), a responsabilidade social ganhou força após a década de 90:


as empresas passaram a adotar uma postura ética em relação aos seus consumidores e parceiros. Esse movimento decorre de três fatores que marcam a época atual: a revolução tecnológica, que eliminou distâncias e multiplicou a troca de informações via televisão, jornais, rádio, telefone e internet; a revolução educacional, que é consequência do número cada vez maior de pessoas que frequentam escolas e querem mais informações; a revolução cívica, que é representada por milhões de pessoas organizadas de todo o mundo reunidas em associações e organizações não-governamentais (ONGs), defendendo seus direitos e seus interesses, como a promoção social e a proteção ambiental.

Esse conjunto de fatores fez com que as empresas pudessem reavaliar suas ações de filantropia. De acordo com Zenone (2006, p. 10), “o que se cobra das empresas não é mais a benemerência, mas o comprometimento com as causas sociais”. Dessa forma, a idéia de geração de lucro e produzir bons produtos vêm sendo questionados, passando então a assumir um compromisso com a sociedade como um todo. 

Segundo autor, o processo de globalização fez com que o mundo interagisse, com isso as empresas se tornaram mais competitivas para atender às necessidades dos clientes. As ações de marketing já não eram suficiente para fidelizar o cliente, as empresas buscaram uma aproximação maior com a sociedade com o objetivo de além de atender todas as necessidades do cliente, colocaram em evidência o modo com que elas se relacionavam com seus funcionários, parceiros e a sociedade. Esse novo relacionamento com o social, fez com que as empresas se tornassem mais transparentes e éticas em suas ações, fazendo o cliente perceber esse “algo mais” que diferencia uma empresa de outra.

As ações de gestão interna de responsabilidade social, de acordo com Aslhey (2005, p. 24), compreendem os programas de contratação, seleção, treinamento e manutenção de pessoal realizado pelas empresas em benefício de seus empregados, bem como os demais programas de benefícios voltados para a participação nos resultados e atendimento aos dependentes. A responsabilidade social inicia-se pelo ambiente interno da empresa, pois de nada adianta fazer ações sociais externas se o quadro de funcionários está desmotivado devido ao clima organizacional crítico, ou seja, baixo salário, falta de benefícios, plano de carreira fraco entre outros como assédio moral.  Para praticar ações sociais externas, a empresa deve em primeiro lugar atender seu ambiente interno. 

Já a responsabilidade social externa, segundo Melo Neto e Froes (1999, p. 45), tem como foco a comunidade mais próxima da empresa ou local onde ela está situada. Portanto, o foco das ações da responsabilidade social interna é o público interno da empresa, ou seja, seus empregados e dependentes. Algumas empresas estendem a sua rede de ações internas de responsabilidade social aos funcionários de empresas contratadas, terceirizadas, fornecedores e parcerias.

De acordo com os Indicadores do Instituto Ethos (2009, on-line), a empresa deve incentivar seus fornecedores e parceiros a aderir aos compromissos que ela adota perante a sociedade. Também deve utilizar critérios voltados à responsabilidade social na escolha de seus fornecedores, exigindo, por exemplo, certos padrões de conduta nas relações com os trabalhadores ou com o meio ambiente.Estabelecendo, assim, uma rede de parceiros socialmente responsáveis. 

3 Projetos Sociais

O conceito de projeto social é muito amplo, no entanto, pode-se dizer que, segundo site Wikipédia (on-line, 2009):


os projetos sociais são um exercício de cidadania, pois envolvem as pessoas para além do seu campo de vivência, permitindo a transposição de barreiras e preconceitos em benefício do outro. Eles são um meio para que haja maior conscientização do indivíduo diante do papel que ele desempenha na sociedade, além de despertar o sentimento de solidariedade. Os trabalhos voluntários são iniciativas individuais ou coletivas que visam a proporcionar a melhoria da qualidade de vida de pessoas e comunidades. 

O século XX marcou a Era do Conhecimento, pois sem ele a evolução do mundo ainda estaria galgando degraus para novas tecnologias, após a Segunda Guerra Mundial, o mundo se transformou e, com isso, as empresas também passaram por mudanças drásticas internas para tornar-se competitivas. O cliente passou a conhecer seus direitos e a desejar qualidade na aquisição de bens e serviços em todos os setores da sociedade.

Para permanecer no mercado, as empresas passaram a exigir mais qualificação de seus funcionários, bucando conhecimento para desenvolver as atividades inerentes ao cargo disponível nas empresas. A partir disso, os empregados buscaram a qualificação, seja em curso técnico ou acadêmico para atender as necessidades das empresas. Sendo assim, a busca pelo conhecimento tornou-se prioridade para uma pessoa permanecer no mercado de trabalho.

Segundo o CENPEC - Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (on-line, 2009), cada vez mais os diversos setores da sociedade brasileira se conscientizam de que a melhoria da qualidade da educação pública é um desafio de todos. Para o setor empresarial, a elevação do nível educacional do país torna-se uma exigência, pois é um dos principais fatores que determinam a qualidade profissional dos trabalhadores de diversos níveis nos vários segmentos produtivos. Algumas experiências já demonstraram, inclusive, que nos setores onde a escolaridade dos trabalhadores é maior, há menos desperdício de materiais.

Criado em 1987, o CENPEC atua em programas e projetos que auxiliam as políticas públicas em educação, através de parcerias com o poder público, em todos os seus níveis, e com instituições empresariais de forte relevância social. Os principais projetos estão ligados ao desenvolvimento da educação pública, por meio de apoio direto a ações no espaço escolar ou em ambiente social com a participação de organizações parceiras. Tem como missão contribuir para o desenvolvimento humano e comunitário sustentável por meio da concepção e implementação de metodologias e programas no âmbito das políticas públicas de educação, cultura e assistência social. Por isso, a Fundação Sicredi aliou-se ao CENPEC para desenvolver a nova metodologia do programa, bem como a confecção de material didático, capacitação de assessoria pedagógica vinculada ao programa e avaliar se a metodologia adotada está dentro dos princípios de cooperação e cidadania. 

3.1 Projetos Desenvolvidos – dados CENPEC

Segundo dados do CENPEC (on-line, 2009), a empresa 3M com sede no Estado de São Paulo, tornou-se conhecida no Brasil por ter produzido a fita adesiva “durex”. Tem uma ampla e antiga ação com a comunidade, atende 86 entidades e presta serviços em 13 escolas públicas, mobiliza cerca de mil funcionários voluntários em projetos como as Visitas Mágicas 3M, em que funcionários com filhos na escola visitam-na para falar de um assunto, como contar a história do papel e ensinar a reciclá-lo a fim de estimular a observação e criatividade de crianças entre 8 e 9 anos. A companhia criou um prêmio próprio para reconhecer a atuação dos funcionários envolvidos no projeto: o Prêmio Boa Ação.

A fundação ABRINQ, CENPEC op cit, apoia diversos projetos no Brasil, entre eles os desenvolvidos pela empresa de cosmético, a Natura, a qual mantém uma antiga colaboração em São Paulo, criou, juntamente com a Fundação ABRINQ pelos Direitos da Criança, em 1995, o Programa Crer para Ver que apoia e financia projetos vindos da comunidade, com ações dirigidas a escolas públicas. A partir desse projeto, o Programa atua em 94 escolas. Os colaboradores voluntários produzem cartões de natal, camisetas, lápis e canetas que são comercializados pela rede de 240 mil consultoras responsáveis pela venda dos produtos Natura, os quais abrem mão de seu lucro financeiro ao venderem os itens do “Crer para Ver”. O Programa faz parte do dia-a-dia da Natura, de modo que todas as áreas da empresa cuidam também dos produtos “Crer para Ver”. A Natura trabalha com um slogan permanente: “Você não precisa ser um profissional da educação para contribuir com a educação do país. Estou fazendo a minha parte, colocando minha experiência em benefício do Programa. E tenho certeza de que todo mundo tem o que oferecer”.  

O Instituto Airton Senna, CENPEC op cit, em parceria com a Microsoft e Gateway desenvolvem projetos como “Sua escola a 2.000 por hora” relacionados a informatização de escolas públicas com o objetivo de integrar os alunos ao ambiente digital.

Outra empresa no setor de informática que atua em projetos sociais é a Intel do Brasil, empresa que fabrica processadores de computador, CENPEC op cit,  aliou-se à Secretaria de Estado da Educação de São Paulo para doar a 60 escolas paulistas de nível médio um kit explicativo do funcionamento do computador “por dentro”. A empresa pretende oferecer a quatro professores de cada escola um curso para melhor prepará-los a explorar o material com seus alunos. Esse kit é composto por um livro para o professor, duas fitas de vídeo e peças componentes de computador para experimentos em classe. As ações com os professores distinguem a intervenção desta empresa, pois os professores mais bem preparados tornam-se multiplicadores, repassando sua prática de ensino a outros colegas e, consequentemente, a um maior número de alunos. Além disso, ao incluir mais de um professor por escola, garante-se que o capacitado não fique isolado, aumentando as chances de trocar ideias com os outros sobre o conhecimento recém-aprendido. Através desses projetos relacionados à informática, é possível despertar o interesse de alunos com capacidade de desenvolver tecnologia para o futuro.

Há também parcerias como o Banco Itaú S.A., o Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF e o Centro de Pesquisas e Estudos em Educação, Cultura e Ação Comunitária – CENPEC, CENPEC op cit, que em 1993 juntaram-se com a convicção de que a cooperação entre a sociedade civil e a iniciativa privada é fundamental para influenciar a implementação de polítiicas públicas eficazes. Nascendo assim o Projeto Educação e Participação.

O Projeto implementou o Prêmio Itaú-Unicef, CENPEC op cit, os Encontros Regionais de Educadores, o apoio técnicopedagógico e financeiro a ONGs e a publicação e distribuição de uma coletânea de livros. A parceria também apoia a elaboração, divulgação e distribuição de materiais como “Raízes e Asas”, distribuído a mais de 36 mil escolas de todo país, e o Guia de Apoio às Ações do Secretário da Educação, entre outras ações desenvolvidas no projeto.

3.2 Causas de Insucesso de Projetos

Quanto aos casos de insucesso de projetos, não há registro oficial, isso se dá porque as empresas escondem suas falhas internas e incapacidade de planejamento para tal projeto.

Embora essas empresas omitam seus insucessos, a comunidade detecta através de ações pouco inteligentes praticadas por elas como os casos abaixo:

a) A Nike, marca líder no mercado de tênis no mundo, viu suas ações despencarem após denúncia de exploração de trabalho infantil por seus fornecedores asiáticos (ASHLEY, 2005, p. 112);

b) Em 2001, em Haia – Holanda, houve um encontro de cerca de 300 entidades, as quais somavam um patrimônio de mais de US$ 5 bilhões com o objetivo de difundir uma lista negra de empresas que agridem o meio ambiente, uma delas foi a Petrobrás que sofreu represália por causar acidentes e comentários sobre a corrupção no Brasil; dessa forma, um fundo dinamarquês sugeriu que não se investisse mais em ações da petrolífera brasileira (ASHLEY, 2005, p. 180);

c) A Body Shop foi acusada de exagerar o nível dos produtos que vendia a preços justos, mas negou tudo e agiu rapidamente para poder contornar esse tipo de acusação no futuro (Mcintosh; Leipziger; Jones; Coleman, 2001, p. 66);
d) A IBM quase ficou arruinada nos anos 70 porque não participava do mercado de computadores pessoais (Mcintosh; Leipziger; Jones; Coleman, 2001, p. 66);
e) A McDonald’s teve que se defender em todo o mundo contra as acusações de destruição de florestas tropicais, utilização de mão-de-obra infantil e venda de comida de má qualidade (Mcintosh; Leipziger; Jones; Coleman, 2001, p. 66).
3.3 Avaliação e Monitoramento de Projetos Sociais 

O processo de avaliação dos resultados relacionados aos projetos sociais das organizações é complexo e somente os órgãos do governo têm meios para fazê-lo, embora haja uma carência na mensuração desses projetos, pois os resultados são intangíveis.

Segundo Carelli (on-line) O Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas - IPEA divulgou, em 2002, os resultados da maior pesquisa já feita sobre as ações sociais no país, a qual identificou que o envolvimento de empresas em projetos voltados para a comunidade ultrapassou o estágio de tendência em que se encontrava no início da década de 90 para se firmar como estratégia corporativa. Cerca de 60% das companhias participam ativamente, com 2,5 bilhões de dólares de investimento anual.

Um dado importante detectado na pesquisa, segundo a autora, foi que apenas 2% dos investidores privados monitoram o destino dos recursos e avaliam se os resultados implicaram em melhoria na comunidade. Por conseguinte, 86% apenas disponibilizam a verba sem qualquer monitoramento ou avaliação do impacto dos projetos propostos e 12% acompanham informalmente os trabalhos sem adotar qualquer metodologia. Parece contraditório, ao mesmo tempo que as empresas investem em projetos sociais como estratégias para atingir seus objetivos, elas não conseguem medir se os resultados são positivos ou negativos. 

Dentre as empresas que se preocupam com os resultados dos projetos está a Fundação Vitae, entidade sem fins lucrativos que financia projetos de educação, cultura e promoção social em todo o país. A Fundação financiou cerca de 11 milhões de dólares em bolsas de estudo, programas e projetos no último exercício fiscal, 2001. Escolheu 12 (doze) ONGs para participar de um curso de capacitação,  uma delas recebeu R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) para tocar seus projetos e R$  4.000,00 (quatro mil reais) para financiar o treinamento de funcionários na tarefa de monitorar os resultados. 

A avaliação e monitoramento do projeto não são medidos devido ao custo, o qual, segundo Carelli (on-line), costuma ser um dos fantasmas que prejudicam a avaliação de resultados na área de projetos sociais; dependendo do tipo de pesquisa, o preço costuma ser alto. O Programa Vale-Cidadania é uma das 50 ações sociais que a siderúrgica ACESITA mantém na cidade de Timóteo, Minas Gerais, foi planejado para fortalecer, capacitar e melhorar a performance de 42 entidades sociais que cuidam de crianças a idosos. Dos 2,5 milhões de reais investidos no projeto, pelo menos 30% são destinados ao monitoramento e à avaliação de resultados. Uma pequena parte dos recursos mantém uma equipe interna da ACESITA responsável por avaliações semestrais e o restante remunera o trabalho de consultorias. Observa-se que 30% é um percentual considerável para avaliar e monitorar o projeto, isso mostra que este procedimento não praticado devido ao alto custo de operacionalização. 

A Fundação Vitae formulou alguns passos para avaliar projetos: foco, formação da equipe, análise dos grupos de interesse, levantamento de informações, análise dos dados, elaboração de relatório e divulgação e disseminação do conhecimento.

Embora seja uma sugestão, esses passos podem contribuir com o processo de avaliação de projetos sociais de uma empresa, cabe a cada uma desenvolver uma metodologia eficaz para obter os resultados desejados.

4 Estudo de Caso: Programa “A União Faz a Vida”

A Cooperativa de Crédito Rural dos Plantadores de Cana do Paraná – Sicredi Agro Paraná nasceu em 03 de junho de 1995, na cidade de Jacarezinho, da união de 20 (vinte) pessoas com o mesmo propósito: acesso a recursos com juros mais baratos. 

Possui uma área de atuação de 18 (dezoito) municípios e hoje está presente em 14 (quatorze) municípios do Norte Pioneiro como: Santo Antônio da Platina, Jacarezinho, Siqueira Campos, Ibaiti, Carlópolis, Ribeirão Claro, Quatiguá, Wenceslau Braz, Joaquim Távora, Tomazina, Guapirama, Figueira, Conselheiro Mairinck e Jaboti, atendendo cerca de onze mil e duzentos associados.

A Fundação de Desenvolvimento Educacional e Cultural do Sistema de Crédito Cooperativo - Fundação Sicredi, é mantida pelo Banco Cooperativo Sicredi S.A. e pelas organizações Mantenedoras (Cooperativas Singulares de Crédito, Cooperativas Centrais de Crédito, Confederação, Corretora de Seguros e outras empresas), por meio de contribuições e do repasse dos custos decorrentes das suas atividades.

Tem como finalidade desenvolver e coordenar a implementação de programas educacionais que tenham como objetivo a prática do cooperativismo, da mutualidade e do empreendedorismo no âmbito das comunidades abrangidas pelo Sicredi. Há três programas que são desenvolvidos pela Fundação Sicredi, Sicredi Crescer, Sicredi Pertencer e A União Faz a Vida.

O programa Crescer tem como objetivo qualificar a participação dos colaboradores e associados na gestão e desenvolvimento da cooperativa. Oportunizará aos associados e futuros integrantes das cooperativas de crédito do Sicredi acessar informações relativas ao tipo societário, suas características, bem como assimilar o papel de proprietário de um empreendimento coletivo.

Quanto ao programa Pertencer, os colaboradores e associados estarão cada vez mais próximos da sua cooperativa, decidindo e acompanhando a implantação do que foi planejado. Tem como objetivo aprimorar o processo de participação dos associados na gestão e desenvolvimento das cooperativas de crédito integrantes do Sicredi.

O programa “A União Faz a Vida”, envolve apenas um colaborador específico da cooperativa para desenvolvê-lo sem o envolvimento direto dos associados, tem como objetivo construir e vivenciar atitudes e valores de cooperação e cidadania, por meio de práticas de educação cooperativa, contribuindo para a educação integral de crianças e adolescentes, em âmbito nacional. Os princípios que orientam o programa são cooperação e cidadania, que projetam sua visão de mundo e a compreensão sobre o modo de organização econômica e social que deseja reafirmar.

O programa contribui para a educação integral de crianças e adolescentes, isto significa formar um indivíduo globalmente, tornando-se apto para participar na sociedade em que vive. Com ele o Sicredi reafirma sua crença de que a construção de vivências de atitudes e valores de cooperação e cidadania contribuem para a formação de cidadãos capazes de empreender e criar, coletivamente, alternativas de desenvolvimento econômico, sócio-ambiental e cultural. 

O Sicredi age de forma estratégica, articula com parceiros, apoiadores e Assessoria Pedagógica o desenvolvimento do programa. Os parceiros são formalmente responsáveis pelo desenvolvimento do Programa de Educação Cooperativa em ambientes educacionais. Quanto as Assessorias Pedagógicas são responsáveis pela formação continuada dos Educadores, as quais promovem nas oficinas, a prática dos repertórios e Projetos de cooperação e cidadania.

Os apoiadores são as pessoas físicas, jurídicas, comunidade em busca das melhores condições para o desenvolvimento do Programa e seus projetos cooperativos. As crianças e os adolescentes são o foco principal do programa e os educadores são fundamentais para o seu desenvolvimento. As escolas e outras organizações educacionais são os ambientes formais onde o programa é desenvolvido.

O programa A União Faz a Vida nasceu na cidade de Santo Cristo – RS e se expandiu em diversos municípios do Estado. Hoje estão presentes em 133 municípios, 1.439 escolas, 16.378 educadores e 188.514 crianças e adolescentes.

No Paraná, em 2008 são 7 (sete) municípios, 773 (setecentos e setenta e três) educadores e 10.283 (dez mil, duzentos e oitenta e três) crianças e adolescentes. Em Jaboti, 2 (duas) escolas, 38 (trinta e oito) educadores e 546 (quinhentos e quarenta e seis) crianças.

A Cooperativa escolheu um município de sua área de atuação: Jaboti, instalado em 15/11/1955, pertence à Comarca de Tomazina, situa-se ao Norte do Estado do Paraná e distancia-se da capital Curitiba 314,72 km. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, possui uma área territorial de 138.969 km2, tem uma população aproximada de 5.019 habitantes. Para o desenvolvimento do programa foi preciso montar um tripé gestor, Sicredi, prefeitura municipal através da Secretaria de Educação e Assessoria Pedagógica. Em 2007, foi implantada a fase de articulação do programa, que é sensibilizar os gestores da educação local, educadores, pais e comunidade para o desenvolvimento do programa.

A fase de realização iniciou-se em 2008, que foi inserir no universo educacional do município as práticas de educação cooperativa através da formação dos educadores. Esta formação deu-se através de 8 (oito) oficinas de 4 (quatro) horas cada,  com a capacitação de 38  (trinta e oito) educadores do município de Jaboti.

Em 2009, iniciou-se a fase de desenvolvimento que é a execução dos projetos, o qual será incrementado o Projeto de Cooperação Ambiental – P.C.A. que visa desenvolver consciência ambiental através da cooperação nos munícipes de Jaboti, visando à qualidade de vida, propiciando assim, ações voltadas à solução das questões alarmantes no sentido da depreciação ambiental.

Embora o programa esteja em desenvolvimento, há como utilizar os sete passos da avaliação, sugerido pela Fundação Vitae citado anteriormente, para compilar informações do “Projeto de Cooperação Ambiental”:

Tabela 01 – Sugestão para avaliação do projeto

	1
	Foco – a avaliação terá como ferramenta o monitoramento desde o início do programa pelos educadores envolvidos em parceria com a Sicredi Agro Paraná através da medição da evolução de verbas investidas bem como as metas atingidas nos prazos estimados. Os educadores identificarão os pontos positivos e negativos do programa e os colaboradores definidos pela Sicredi Agro Paraná terão em mãos as informações para maximizar os pontos positivos e eliminar os negativos e dar andamento nas ações planejadas. Cada fase do programa deve passar por essa avaliação para que as metas sejam atingidas com eficácia e a comunidade seja atendida com as ações planejadas.

	2
	Formação da equipe – a Sicredi Agro Paraná em parceria com a Prefeitura Municipal de Jaboti, FEATI, educadores da rede municipal de ensino e pessoas da comunidade. 

	3
	Análise dos grupos de interesses – as crianças são o público alvo do programa, as quais terão a função de semear o conceito da importância da reciclagem de todo material que agrida a natureza, principalmente o lixo. Com isso, a cidade terá melhor qualidade de vida, pois as ruas e os rios serão mais limpos, e também crescerá oportunidade de emprego no setor.

	4
	Levantamento de informações – essas informações serão coletadas junto a equipe de educadores que participam diretamente do desenvolvimento do projeto, através de oficinas pré-definidas no planejamento com o objetivo de identificar se as fases estão em conformidade com o programado. Nessas reuniões há possibilidade de identificar se houve melhoria e o engajamento da comunidade ou levantar informações sobre a credibilidade do projeto. 

	5
	Análise dos dados – a Fundação Sicredi é a responsável pela análise dos dados colhidos na fase anterior, através desse monitoramento e avaliação é possível avaliar a evolução do projeto através de pesquisa elaborada junto à comunidade. Essa pesquisa conta com a colaboração do CENPEC que desde o início desenvolveu a metodologia do programa e elaborou os cadernos utilizados pelos educadores para estruturar os projetos.

	6
	Elaboração de relatórios e divulgação – após a análise de dados, a equipe da Fundação Sicredi terá como elaborar um relatório sobre as metas atingidas e as dificuldades encontradas para atingir outras. O relatório tem como objetivo informar à comunidade, prefeitura municipal, apoiadores, educadores, comunidade e colaboradores sobre as atividades desenvolvidas e os objetivos alcançados. 

	7
	Disseminação do conhecimento – de posse do relatório, a Cooperativa terá informações precisas para a divulgação do projeto em assembléias junto aos colaboradores e associados, mostrando a importância do projeto para a comunidade. 


Fonte: Elaborado pelos autores (2009)

Esses passos podem servir de base para uma avaliação inicial, no entanto, nada impede que a Fundação modifique, a sugestão, ou crie uma metodologia que ofereça informações sobre os resultados e evolução de projetos. 

5 Considerações Finais 

O Programa “A União Faz a Vida” despertou o interesse nas crianças e educadores sobre as questões ambientais do município de Jaboti – PR. O Projeto de Cooperação Ambiental – PCA, em andamento, teve como foco a reciclagem de lixo, preservação de nascentes e mata ciliar. 

Após a busca de informações teóricas sobre o tema e explanação do programa, percebeu-se que o mesmo se constitui como uma iniciativa socialmente responsável, ou seja, a proposta do programa da Cooperativa Sicredi Agro Paraná foi comparada aos projetos desenvolvidos por empresas citadas pelo CENPEC, os quais estão relacionados diretamente com a educação integral, que é a base para a formação intelectual, psicológica, profissional, espiritual, cultural, emocional e física da criança. 

Dessa forma, a Cooperativa Sicredi Agro Paraná tem em mãos subsídios concretos para promover em Pré-Assembléias e Assembléia Geral Ordinária anual as conquistas atingidas pelo programa e proporcionar o envolvimento de colaboradores e associados nas ações da instituição. Podendo também despertar o interesse de pessoas e empresas privadas a participarem do programa tornando-se apoiadores socialmente responsáveis. 
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